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Capítulo Um


     


     


    A princesa Noor afastou o véu da cara com um gesto de impaciência e olhou pela janela da cabine.


    «Nuvens.»


    Com efeito, havia nuvens brancas e cinzentas a cobrirem o céu até onde a vista conseguia alcançar. Não tinha equipamento, portanto não podia voar por entre as nuvens.


    – Não pode ser – murmurou, contrariada.


    À sua frente, o sol brilhava sobre o golfo de Barakat, mas isso não lhe servia de nada, pois ela não sabia aterrar aquele aparelho na água.


    Porque é que não se teria dado conta que se estavam a formar nuvens? Será que os metros de tule que usava na cabeça a teriam impedido de ver com clareza? Ou teria sido a humilhação?


    Com a sensação de ter acabado de sair de um sonho, Noor olhou à sua volta e perguntou-se o que fazia ali.


    Nem sequer se tinha dado ao trabalho de tirar o véu antes de se lançar na incerteza.


    Não tinha visto o boletim meteorológico porque saíra a correr e sem rumo.


    A única coisa que lhe importara naquele momento fora colocar a maior distância possível entre ela e o xeque Bari al Khalid.


    Noor voltou a olhar pela janela e sentiu o coração acelerar-se. Se aquelas nuvens continuassem a avançar, talvez a distância entre eles se tornasse definitiva e assim ela não teria que se casar com ele, nem com ninguém.


     


     


    Quando é que aquilo tudo começara?


    Quando as famílias dos seus pais tinham fugido do país após o golpe de estado de Ghasib, há trinta anos, e se tinham estabelecido na Austrália?


    A população tinha aclamado o sultão Ashraf quando este chegou às portas do palácio, gritara de júbilo, cantara e até chorara.


    Sim, talvez tenha sido nessa altura que a vida de Noor Ashkani, cómoda e tranquila, dera tal volta que nem ela mesma entendia.


    Fora nessa altura que o seu pai anunciara aquilo que lhe iria mudar a vida. Quando estavam a ver televisão, com lágrimas nos olhos e grandes esperanças para o seu pais, indicara o sultão Ashraf al Jawadi.


    – Agora posso dizer-to – dissera. – O sultão é teu primo.


    Seu primo!


    Aquele homem que ia montado num cavalo branco e que ia ser coroado o sultão do Bagestão?


    E não era um primo afastado. A mãe dela era filha do sultão Hafzuddin e da sua segunda mulher, a francesa Sónia.


    Além disso, o seu pai era descendente da irmã mais velha do deposto sultão, portanto iam-lhes devolver o palácio e as terras que Ghasib lhes retirara, tal como os seus títulos.


    Foi assim que Noor, a filha de um emigrante bagestanês rico, se tornou na princesa Noor Yasmin al Jawadi Durrani, neta do deposto sultão do Bagestão, prima daquele que brevemente ia ser coroado sultão e parente da família real do reino vizinho de Parvan.


    Em pouco tempo, como confirmação de que aquilo tudo era verdade, chegou o convite do sultão para a coroação no Bagestão. Estava impresso num lindo papel branco com o escudo real, algo que não se via em documentos oficias há mais de trinta anos.


    – É mais uma ordem do que um convite – comentara o seu pai, com satisfação.


    Noor nunca vira um casal tão maravilhoso e elegante quanto o casal real. Eram ambos altos e incrivelmente bonitos e vestiam belas roupas adornadas com ouro, pérolas e diamantes. Avançavam lentamente e de braço dado sobre o tapete vermelho.


    O xeque Bari al Khalid, membro da guarda real, que fazia parte da comitiva que os seguia, era neto de um amigo do seu avô. Tinham ambos pertencido à guarda de honra do antigo sultão.


    Por outro lado, Bari era um dos homens mais bonitos que ela alguma vez vira.


     


     


    Noor ligou o microfone do rádio.


    – Matar Filkoh, daqui Índia Serra Québec dois seis – disse.


    – Repita, por favor… não a oiço bem – respondeu o interlocutor.


    O rádio emitiu alguns ruídos e a ligação quase caiu. Noor imaginou que devia estar a perder a cobertura.


    – Índia Serra Québec dois seis – repetiu Noor, com voz clara. – Preciso de saber a previsão meteorológica.


    – Ventos de superfície um oito zero, trinta e cinco nós, possibilidade de chuva.


    Nesse momento perdeu-se definitivamente a ligação.


    Noor inspirou e apagou o rádio. Podia arriscar aterrar naquele aeroporto, mas não era fácil porque estava localizado nas montanhas e com as nuvens, o vento e a chuva…


    Quando descolou o céu estava limpo, portanto Noor percebeu que as nuvens se tinham formado nas montanhas e se tinham dirigido para o mar.


    Meter-se nas nuvens sem ter o equipamento necessário era uma loucura. Um piloto poderia ficar desorientado e fazer com que o avião caísse.


    A melhor opção era aterrar imediatamente na água, mas ela nunca aterrara na água.


    Mas já vira um perito a fazê-lo e tinha aprendido alguma coisa. O Bari.


    Noor não conseguiu evitar olhar para o vestido de seda branca adornado com pérolas que estava a usar.


    Sim, Bari era um piloto exímio, tal como era exímio em muitas outras coisas, como por exemplo a arte da sedução.


    Era também um exímio mentiroso mas, Graças a Deus, Noor dera-se conta a tempo.


    Noor deu-se conta das horas. Só tinha passado uma hora. Se não tivesse ouvido o que ouvira, se não tivesse fugido, naquele momento o xeque Bari al Khalid seria o seu marido.


     


     


    Na grande celebração que teve lugar após a coroação era impossível não se notar o xeque Bari al Khalid, que usava um casaco de seda cor de beringela, uma espada com punho de ouro à cintura e um colar de pérolas ao pescoço.


    Era impossível não se notar um homem tão masculino e arrogante.


    No entanto, o que chamou a atenção de Noor foi a forma como ele olhava para ela, com uma expressão no rosto que parecia uma mistura de paixão e raiva.


    E, como se algo os unisse, cada vez que levantava o olhar e olhava à sua volta, os seus olhos encontravam-se.


    Noor, que era uma mulher jovem e bonita, com um rosto redondo que indicava que daí a alguns anos seria ainda mais bonita, estava espectacular naquele dia.


    Os pais dela não tinham poupado gastos para aquela ocasião e ela usava um fabuloso, e caro, vestido inspirado nos contos das mil e uma noites, em tons de verde, que fora feito pelo costureiro preferido da princesa Zara.


    Toda a gente a chamava «alteza» e ela ainda não se habituara. Para cúmulo, não percebia como um homem como o Bari não conseguia afastar os olhos dela.


     


     


    Noor não sabia o que fazer.


    Não era a primeira vez que tinha feito aquele aparelho aterrar, mas nas outras vezes tinha-o feito com o Bari no banco do co-piloto.


    De qualquer forma, não tinha outra escolha, estava disposta a aterrá-lo na água.


    Claro que se houvesse outra opção…


    Noor olhou para o mapa e tentou calcular a sua posição, mas não era fácil porque as nuvens cobriam tudo excepto os picos das montanhas.


    Noor interrogou-se se devia continuar a voar e a aproximar-se das nuvens e também de terra firme, ou tentar aterrar na água o quanto antes.


    O mar era enganador e, coberto de nuvens, era ainda mais.


    «Tal como o Bari al Khalid», lamentou-se Noor.


    Durante todo aquele tempo tinha acreditado que estavam bem juntos, mas ele estava a muitos quilómetros de distância dela.


     


     


    Quando foram apresentados, Bari al Khalid inclinara-se educadamente com o punho ao peito, mas olhara para ela com arrogância.


    – Vou mostrar-lhe os jardins – dissera, com segurança. – Vai ficar encantada com as fontes.


    Noor nunca se tinha sentido tão emocionada. Durante as semanas que tinha passado no Bagestão, a descobrir a terra natal dos seus antepassados, Bari tinha-lhe monopolizado o tempo e ela nunca se divertira tanto.


    Bari era um perito em tudo. Jogava maravilhosamente ténis, velejava, levava-a a passear no seu pequeno iate, tinha-lhe ensinado a guiar o seu avião privado, tinha-a levado a festas fabulosas e fazia-a rir constantemente.


    Uma vez fizera amor com ela no iate durante uma tempestade. Noor tinha sido virgem até àquele momento, mas o encontro com Bari tinha sido tudo aquilo que ela desejara para a sua primeira experiência.


    – Quero que te cases comigo – tinha dito Bari. – Vamos viver e ter filhos no Bagestão.


    Tinha sido tudo muito rápido, tal como dissera a sua prima Jalia. Mas Noor estava loucamente apaixonada, e achava que Bari também o estava e que sabia aquilo que estava fazer.


    Tinha voltado à Austrália para tratar de algumas coisas e voltara rapidamente para o Bagestão, onde lhe tinham organizado um casamento espectacular ao qual iria assistir a nata da sociedade.


    E, quando faltavam apenas alguns minutos para a cerimónia, os sonhos dela evaporaram-se.


    Nessa altura deu-se conta de como fora ingénua.


    Claro que Bari sabia o que estava a fazer, mas não a amava. Não se estava a casar com ela por amor, a verdade é que nem sequer se queria casar com ela.


     


     


    «As ilhas!», pensou Noor, de repente.


    De facto, havia ilhas por ali. Como é que se pudera esquecer? Bari tinha-a levado lá de avião e comentara que eram as Ilhas do Golfo.


    – Estão vazias desde a evacuação – explicara ele. – Excepto a maior, na qual há um hotel de luxo onde o Ghasib recebia os seus convidados estrangeiros.


    «Esta é a minha última oportunidade», pensou Noor.


    Onde é que estavam as ilhas?


    Noor voltou a olhar para o mapa e rezou para que tudo corresse bem.

  


  
    
Capítulo Dois


     


     


    O xeque Bari al Khalid levantou a cabeça e olhou para aquela que se devia ter tornado em sua mulher. Ele tinha-se escondido por trás dos bancos que separavam a cabine do piloto e a zona das bagagens.


    Como é que Noor se atrevera a abandoná-lo no dia do casamento?


    Como é que se atrevera a fugir assim? Sem uma palavra, sem lhe dizer nada, sem sequer se desculpar.


    Iria aguentar semelhante insulto?


    A fúria, a surpresa e a incredulidade que o tinham assaltado tinham-se tornado, no entanto, em regozijo.


    O céu estava completamente coberto de nuvens. Bari sabia que Noor não se orientava sem aparelhos e que não sabia fazer o aparelho aterrar na água.


    Tinha o que merecia!


    Como é que pensara em fugir assim? O tempo tinha estado imprevisível desde o fim da seca umas semanas antes, e ela sabia-o.


    Nunca deveria ter voado sozinha.


    Bari sorriu, com ironia.


    Queria deixá-la sofrer um pouco mais para que aprendesse bem a lição, mas não podia arriscar porque, apesar dela estar calma, poderia assustar-se e isso significaria a morte de ambos.


    Não, era evidente que não podia confiar nela. Ela demonstrara-lhe que não conseguia enfrentar adversidades. Mas, se achava que ia ser assim tão fácil fugir dele, estava muito enganada.


    Tinha dado a sua promessa que se iria casar com ele e ia ter que a cumprir.


    Bari pôs-se de pé e avançou na direcção dela.


    – Foste apanhada na tua própria armadilha – gritou, nas costas dela. – No que é que estavas a pensar?


    – Bari! – gritou Noor, virando a cabeça. – Devo estar a sonhar! – acrescentou, olhando para os olhos negros dele.


    – Isso é que tu querias! – respondeu Bari, cerrando os maxilares. – Seria melhor que eu também estivesse a alucinar porque preferia ter ficado louco a ter descoberto o tipo de mulher que és.


    – Agora assumo o comando – anunciou, sentando-se no banco do co-piloto.


    – És mesmo tu? – perguntou Noor.


    – Claro que sim – respondeu Bari.


    – Imagino que sejas a resposta às minhas preces – riu Noor, com amargura. – Deus tem um sentido de humor muito peculiar – lamentou-se.


    – Achas que Deus teve alguma coisa a ver com isto tudo? Achas que quando te comportas como uma selvagem cumpres a vontade do Senhor?


    Noor estremeceu perante as suas duras palavras. Bari tomou o comando do aparelho, fazendo-o sair das nuvens sem dificuldades.


    – Como é que chegaste até aqui?


    – Achas que é muito difícil seguir uma limusina branca de cujo tecto sai um véu de noiva? Também não me foi muito difícil imaginar que o teu plano era ir para o aeroporto.


    Nisso ele estava enganado. Noor não tinha tido nenhum plano. Tinha decidido ir para o aeroporto quando se dera conta que, levada pelo pânico, fugira sem levar mala nem roupa.


    Era óbvio que precisava de dinheiro mas não se tinha atrevido a voltar ao palácio porque imaginara que seria o primeiro lugar onde a procurariam. E, se a encontrassem, iriam obrigá-la a voltar para o casamento.


    Lembrara-se então que Bari costumava guardar dinheiro para comprar querosene num compartimento secreto do avião.


    Quando chegou ao aeroporto viu que o avião tinha os tanques cheios e que estava preparado para os levar ao destino que tinham escolhido para passar a lua-de-mel. Foi então que pensou que aquela era a única maneira de pôr fim aos seus problemas.


    – A verdade é que eu não percebo porque é que te comportas assim – disse Bari. – Nem uma criança de rua se teria portado tão mal quanto tu!


    Noor estremeceu dos pés à cabeça pois nunca o tinha visto assim, mas apesar de compreender que ele tinha razões para estar furioso, não iria aceitar as suas críticas.


    – Estás a dizer que eu me portei de forma infantil quando tu te escondeste no avião em vez de falares comigo? – disse ela.


    – Não me parece que terias gostado se tivéssemos tido uma discussão em público – respondeu Bari. – Eu não quero que ninguém se aperceba das nossas diferenças. Vais voltar para casa e vais-te casar comigo e ninguém vai comentar nada.


    – O quê? – exclamou Noor quando se deu conta que Bari mudara o rumo do avião, que agora se estava a dirigir de volta para o Bagestão. – O que é que estás a fazer?


    – Vamos aterrar nas águas da baía e vamos subir até a casa. Pedimos desculpas aos nossos convidados e casamo-nos tal como estava previsto – respondeu Bari, com frieza. – Estaremos um pouco atrasados mas, pelo que tenho percebido, as noivas chegam sempre atrasadas, não é?


    Noor ficou a olhar para ele.


    Que arrogante!


    – Caso não te tenhas dado conta, Bari, eu não me vou casar contigo. Mudei de opinião!


    – Nem penses – respondeu Bari. – Não te estarias a comportar assim se alguma vez te quisesses ter casado comigo. Enganaste-te de homem, garanto-te. Eu não alinho nestes joguinhos ocidentais, Noor. Disseste que te ias casar comigo e vais-te casar comigo.


    – Isto não é um joguinho! Muda o rumo do avião! – gritou Noor.


    Como é que aquele homem se atrevia a dar-lhe ordens sabendo ele a razão pela qual ela fugira? Quem é que ele achava que era?


    – Quem é que achas que és?


    – Não vou continuar a discutir. Vamos chegar daqui a pouco. Entretanto, conta-me o que aconteceu. E quero a verdade.


    – A verdade? Queres saber a verdade? – indignou-se Noor. – A verdade é que me tens estado a mentir desde o princípio da nossa relação. Não fui eu que te enganou! Porque é que não começas por me dizer…?


    – Não me enganaste? – gritou Bari, perdendo o controle. Porque é que não me dizes por que razão fingiste que te querias casar comigo? Tinham vindo centenas de convidados…


    – Queres saber por que é que fugi? Por causa das tuas mentiras! Imagino que tivesses pensado que mais tarde ou mais cedo eu iria saber…


    – …de todos os cantos do mundo para celebrar, não só o nosso casamento, mas também o renascimento do nosso país.


    – Achavas que eu não me iria dar conta tão cedo! Lamento!


    – Sabes que quase deste de caras com a comitiva do sultão quando te vieste embora?


    – Sim, quando vi tantas bandeirinhas, imaginei que eram eles – disse Noor. – O teu chefe quase me fez sair da estrada.


    – Não te atrevas a falar assim de um homem cuja valentia e força nem sequer conheces – gritou Bari.


    O avião tinha virado cento e trinta graus e as nuvens que cobriam o continente voltaram a aparecer.


    Bari ficou a olhar para elas e interrogou-se sobre como teria deixado que a fúria o cegasse. Devia ter prestado atenção ao céu em vez de estar a discutir.


    – Minha mãe – murmurou o xeque. – São nimbos.


    – Não me disseram nada do aeroporto – respondeu Noor.


    Bari ignorou-a. Estava concentrado a olhar para a frente.


    Os nimbos eram perigosos até para os pilotos com mais experiência porque podiam conter no seu interior fortes turbulências que podiam fazer com que um avião pequeno se partisse ao meio.


    O avião começou a perder altura e Noor deu-se conta que Bari ia tentar passar por baixo das nuvens.


    – Tira o véu imediatamente – ordenou Bari. – Se cairmos na água vais-te afogar.


    Noor percebeu que o perigo era real e, com as mãos a tremer, começou a tirar as centenas de ganchos que lhe prendiam o véu aos cabelos.


    De repente, o mar, o céu e o sol desapareceram e o pequeno avião viu-se submerso numa paisagem completamente cinzenta.


    Começaram a cair enormes gotas de água sobre os vidros. Noor continuou a tirar o véu; Bari tinha tomado os comandos da situação e parecia-lhe ridículo oferecer-lhe ajuda.


    Bari inclinou o pára-brisas e, quando o fez, Noor viu o seu reflexo e ficou maravilhada, pela enésima vez, com a sua beleza.


    Aquele homem parecia um dos guerreiros de Saladino, mas aquele não era o momento indicado para se pôr a pensar naquelas coisas.


    Apesar de ainda não ter tirado todos os ganchos, Noor conseguiu soltar o véu de tule e flores dando-lhe um puxão com força.


    Atirou-o para o chão e massajou o couro cabeludo dorido tentando não pensar na emoção que sentira quando a cabeleireira lho pusera.


    De repente, uma forte turbulência sacudiu o aparelho.


    Noor sentiu um nó no coração.


    – Meu Deus! – exclamou, enquanto à volta deles a paisagem passava de cinzento a preto.


    O vento sacudia o avião enquanto os trovões e os relâmpagos caíam à volta deles.


    Noor tapou a boca, nervosa.


    «Por favor, meu Deus, que não seja uma…»


    Quando ouviu outro trovão, percebeu que estavam metidos em plena tempestade.
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